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Introdução 
À medida que se deu o crescimento da piscicultura brasileira como atividade econômica, também cresceram 
os problemas com ectoparasitoses em peixes. O diflubenzuron (Dimilin®) é um agrotóxico do tipo 
benzoilureia,tendo ação inibidora da síntese de quitina, durante o estágio imaturo do inseto, e tem sido 
aplicado para o controle de crustáceos ectoparasitos como a Lemaea cyprínacea e Dolops carvafhoí 
(MADUENHO et ai., 2007). A Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (USEPA, 1997) classifica o 
diflubenzuron como um produto de uso restrito devido à falta de informações sobre os efeitos que pode causar 
sobre invertebrados aquáticos. Este trabalho teve como objetivo determinar a concentração do diflubenzuron 
que não provoca efeitos adversos sobre o díptero Chíronomus sanctícarofí (Chironomidae). 
Metodologia 
A criação de C. sanctícarofí foi mantida segundo FONSECA & ROCHA (2004 ). Para o pré-teste toxicológico 
agudo (48hs), foram separadas cinco larvas de 4° instar em triplicata, para as concentrações da solução de 
diflubenzuron de 1, 10, 100 e 1000 IJg/L, mais o controle, e determinada a CE50-48h (OECD, 2010). Para o 
teste crônico, foram separadas 90 larvas de quarto instar. As larvas foram distribuídas em um controle mais 
dois tratamentos (concentrações de 1,9 e 6,0 f.Jg/L), em triplicata (30 larvas por grupo). Foram calculadas as 
taxas de decréscimo da população de larvas (TXDL), e de aumento (TXAP) e de decréscimo da população de 
pupas (TXDP), através da inclinação das curvas % de organismos vs tempo para cada tratamento e controle, 
utilizando-se o programa Statgraphics Plus version 5.1 ( MANUGISTICS, 2001). 
Resultados e Discussão 
A ausência de imobilidade das larvas após 48h resultou em uma CE50-48h >100 mg L-1 o que classificaria o 
diflubenzuron como "praticamente não tóxico" para larvas de C. sanctícarolí. Por outro lado, para C. dílutís, os 
inseticidas chlorpyrifos, imidacloprid e dimetoato apresentaram valores de CL50-96h muito inferiores (LE 
BLANC et ai., 2012). Assim, o diflubenzuron não afetaria mecanismos bioquímicas em períodos curtos de 
exposição, ao contrário dos inseticidas inibidores de acetilcolinesterase. Para 1 ,9 IJg/L, o diflubenzuron 
diminuiu em aproximadamente 70 e 80% a TXAP e a TXDP, respectivamente. Na fase de pupa, as duas 
concentrações do diflubenzuron evidenciaram o decréscimo na TXDP, sendo 4,86 vezes menor na 
concentração de 1,9 f.Jg/L e de três vezes menor na concentração de 6,0 IJg/L . 
Conclusão 
Concentrações de 1,9 IJg L-1 foram capazes de interferir na mudança de estágio do ciclo de vida do 
organismo, podendo-se então determinar a CENO como sendo <1 ,9 IJg L-1 . A não observação de efeitos 
deletérios no nosso estudo quando larvas foram expostas por um curto período (48 h), mesmo a 
concentrações extremamente altas, justifica o mecanismo de ação a longo prazo do diflubenzuron. 
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